




“[...]o lugar, no entanto, tem mais substância do que nos sugere a
palavra localização: ele é uma entidade única, um conjunto
'especial', que tem história e significado. O lugar não é só um fato a
ser explicado na ampla estrutura do espaço, ele é a realidade a ser
esclarecida e compreendida sob a perspectiva das pessoas que lhe
dão significado. (TUAN, 1979, p.387)







TEMA
justificativa

Lugares de lazer, convivência e trabalho com apelo e

integração do homem com o ambiente externo tem ganhado

espaço nas cidades nos últimos anos. Estes espaços

diferenciados funcionam como refúgio para os moradores,

lugares de descanso, atração turística e diversão, mas também

como local de aprendizado, cultura e conhecimento - “são as

pessoas e o uso que essas pessoas fazem do ambiente

construído o quê, com o tempo, pode conferir o status

diferenciado que os lugares urbanos desfrutam nas cidades”

(CASTELLO, 2007, p. 21).

As pessoas tem buscado lugares que atendam suas

necessidades dentro de um contexto urbano, espaços

inovadores que superem as expectativas, ocasionando uma

nova experiência de espaço de lazer e convivência,

possibilitando o contato com a natureza traduzindo novas

sensações em espaço de permanência. - “um espaço qualificado

[...] que se torna percebido pela população por motivar

experiências humanas a partir da apreensão de estímulos

ambientais” (CASTELLO, 2007, p.14).

A relação dialógica entre o indivíduo e o meio ao seu redor leva

o espaço a urbanidade, uma vez que a segurança do espaço

explorado está ligada com o número de transeuntes e usuários

frequentadores.

A urbanidade nesses lugares conecta-se com os interesses

político, econômico, social, histórico e cultural da cidade, com

ênfase no envolvimento do indivíduo com o ambiente e com a

arquitetura.

“Um bom lugar é aquele que, de um certo modo, apropriado a

uma pessoa e a sua cultura, a torna consciente de sua

comunidade, de seu passado, da trama da vida, e do universo

de tempo e espaço na qual está contida” (LYNCH, 1982, p. 142,

tradução livre).

LUGAR DE PERMANÊNCIA
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Considerando a explanação do conceito de lugar e a relação

do indivíduo no espaço de convivência, o projeto apresentado

tem como proposta a requalificação do lote no Cais do Porto,

Orla Rio Caí, Bairro Centro, na cidade de Montenegro, com a

inserção de um Complexo Multiatividades – gastronomia +

moda/comércio + estúdios + cultura + praça.

Objetivando a demanda real da cidade, uma vez que é

precário a existência de equipamento de lazer, bem como

espaço de trabalho diferenciado, unem-se os usos em um único

espaço, oferecendo integração e um novo conceito de espaço

de permanência e ponto de encontro, priorizando a inovação e

sustentabilidade.

O projeto é apresentado como uma “vila” a comunidade,

possuindo usos que atendam a população. É organizado a partir

de núcleos separados pelos usos, com espaço de livre circulação

entre estes, formando “mini cidadelas” . A conexão dos usos é

feita a partir de uma passarela que une os mesmos. Uma praça

com espaço de permanência e espaço de food truck, integra o

sítio à Orla.
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TEMA
apresentação



Pensando no desenvolvimento do

entorno e na economia da região,

oferece-se espaços de moda e

comércio, sendo estes: alimentos

naturais, moda sustentável, espaço de

beleza e artigos de música e arte.

A intenção é que em um único espaço

o indivíduo possa se sentir atendido em

suas necessidades relacionado a

cultura, beleza, moda e artes. Lojas

compactas com usos variados

caracterizam este espaço de moda e

comércio.

O espaço destinado a gastronomia,

conta com restaurante, cafés e livraria

– café. Levando em consideração a

escassez destes usos na Orla,

apresenta-se esses equipamentos com

a intenção da comunidade do bairro

também usufruir do projeto implantado,

e não somente os usuários que

trabalham no local.

Os estúdios funcionam como espaço

diferenciado de trabalho, com salas

em tamanhos menores, podendo servir

para um ateliê de costura, ateliê de

arquitetura, espaço para

microempresas etc. Entre os estúdios há

salas de reuniões que podem ser

locadas por terceiros para atividades a

parte.
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TEMA
apresentação

GASTRONOMIA MODA + COMÉRCIO ESTÚDIOS



Montenegro é considerado a cidade

das artes. No centro da cidade está

localizada a UERGS (Universidade

Estadual do Rio Grande do Sul),

voltado para artes, música, teatro, etc.

Ao lado se encontra a Fundarte,

escola de arte de Montenegro.

Pensando nesses equipamentos,

projeta-se um espaço voltado para a

cultura, que possa auxiliar e oferecer

um espaço diferenciado para este

público, com integração à natureza.

Este novo espaço contempla: um

auditório/cinema; uma livraria-café,

salas multiatividades, que podem servir

como apoio a ensaios de dança, por

exemplo e uma praça onde pode

acontecer apresentações e eventos

culturais, bem como exposições ao ar

livre.

Pensando em projetar um espaço

público confortável, adequado a

escala urbana e oferecendo um

espaço de encontro e permanência,

projeta-se uma praça que faz a

interação do transeunte da Orla até o

projeto., estabelecendo um equilíbrio

urbano entre os espaços funcionais e

os espaços de permanência, com o

objetivo de equilibrar os parâmetros de

conforto em lugares abertos. Além do

espaço de permanência e

contemplação, a praça oferece

espaço de feira temporária e eventos.

Feiras estas que já acontecem na

cidade, na Praça Rui Barbosa e na

Casa do Produtor Rural, com produtos

artesanais e naturais.
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TEMA
apresentação

CULTURA PRAÇA



Desenvolver uma proposta de Complexo Multiatividades,

através de um projeto arquitetônico, que possa requalificar o

lote do Cais do Porto, oferendo espaço de gastronomia, moda

e comércio, estúdios, cultura e uma praça que integra o lote à

Orla, através dos conceitos de sustentabilidade e conforto

ambiental em um sítio localizado no bairro Centro na cidade

de Montenegro – RS. O projeta visa o incentivo a utilização da

Orla, fortalecendo o turismo da região, e trazendo os

moradores a utilizarem um espaço diferenciado com usos

convidativos .

A partir do objetivo geral, lista-se objetivos específicos para o

desenvolvimento do projeto:

- Propor um projeto que ofereça no mesmo ambiente, espaço

de lazer e espaço de trabalho, fortalecendo a integração

destes usuários e abrindo espaço para a participação da

comunidade local;

- Projetar uma edificação que não seja um único bloco, mas sim,

mini blocos que articulam-se entre si, formando espaço de

passagem e convivência entre os mesmos;

- Estabelecer relação espaço interior X exterior, incentivando a

contemplação da Orla do Rio Caí e do Morro São João,

através de espaços abertos e coletivos, favorecendo os

conceitos de conforto ambiental das edificações;

- Relação SÍTIO X PROJETO, acessibilidade e funcionalidade,

lugar de encontro e permanência, trazendo a memória do

Cais do Porto.
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TEMA
objetivos

OBJETIVOS GERAIS OBJETIVOS ESPECÍFICOS





M o n t e n e g r o - R S

 Montenegro está situado no Vale do rio Caí;

 Localização privilegiada, de fácil acesso a centros regionais;

 Inserido na Região Metropolitana de Porto Alegre;

 População estimada 2016 = 63.551 (dados IBGE)

 População de 15 a 39 anos = 24.244, corresponde a 40,8% da 
população. (dados IBGE 2010)

N
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SÍTIO
localização



Rua Cel. Álvaro de Moraes, nº 1387
terreno localizado no bairro centro, área de 2.221,08 m² 

N

L
O

RIO CAÍ

memória requalificação sítio potencial turístico
segurança percepção do lugar permanência

O sítio escolhido para

implantar o projeto está

situado na metade da

Orla do Rio Caí, da

Cidade de Montenegro.

A via paralela ao síitio é

considerada Via

paisagística. O entorno

do sítio é

predominantemente

residencial, e as alturas

predominantes são de

01 à 02 pavimentos. Na

Orla, há somente dois

pontos de gastronomia,

um no início e outro no

final.
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SÍTIO
dados do sítio



1904
Inauguração Cais do Porto
- Atividade comercial intensa;
- Transporte fluvial;

1910

Via Férrea chega ao Cais
- Grande movimento no local;

1933
1ª Exposição-feira de Montenegro
Feira de máquinas de costura
Inauguração do “Packing House”

1873

Inauguração Cais do Porto 1904

* Fonte: Livro - Montenegro de Hoje e sempre

Cais do Porto atualCais do Porto 1915Linha Férrea 1910

Fundarte e UERGS
Escola  e faculdade de artes 
visuais e música que encantam a 
cidade;

1984 / 2002

Fundação da 
cidade

2003
Cidade das artes
Montenegro recebe o título de cidade 
das artes;

Degradação do Cais do Porto
Demolição de casas e prédios históricos, 
escassez de equipamentos que estimulem e 
que mantenham a memória do Cais;
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SÍTIO
análise entorno - história
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Na inauguração do Cais do porto em 1904, a atividade

comercial era intensa, o que colaborou para o progresso da

Cidade. Com o passar dos anos, o Cais começou a ficar

degradado e passou a não possuir atividades que estimulassem

a população a utilizá-lo. No sítio escolhido para a implantação

do projeto, havia uma casa histórica com uso misto, onde

vendia-se alimentos para os moradores locais. Essa casa foi

demolida, e o sítio atualmente encontra-se baldio.

INAUGURAÇÃO DO CAIS DO PORTO

SÍTIO
análise entorno - história

Inauguração Cais do Porto – Setembro de 1907

S. João de Montenegro. Rua Ramiro Barcellos

Ramal Ferroviário ao longo da rua.
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Seção IX

Do Setor Especial de Proteção do Cais do Porto – SEPCP

.................

§ 1.º Para este setor ficam estabelecidos os seguintes objetivos:

I – preservar, proteger e recuperar o cais e seu respectivo

entorno;

II – estimular o uso do solo para atividades de cultura, lazer

e turismo; 14

O sítio escolhido faz parte da Rota Cultural da Cidade, pois

está localizado na Orla. Os principais pontos que fazem parte

da Rota Cultural são: Parque centenário, estação da Cultura

(antiga estação férrea), Biblioteca Municipal, Morro São João,

Igreja Matriz e a Orla do Rio Caí.

SÍTIO
análise entorno - cultura

DIAGRAMA ROTA CULTURAL
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Nesse levantamento dos equipamentos

de lazer em um entorno mais amplo,

apresenta-se a escassez de espaços de

lazer e convivência, sendo apenas 02

espaços próximo a Orla.No bairro Centro

há 02 praças, 07 pontos de gastronomia,

no bairro próximo há 2 praças, 02 pontos

de gastronomia e 01 parque.

LEVANTAMENTO

EQUIPAMENTO DE LAZER

SÍTIO
análise entorno - física
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Nesse levantamento de espaço

corporativo, apresenta-se a falta de

espaços de trabalho próximo a Orla,

desfavorecendo a utilização da Orla e a

economia da região. No bairro Centro há

07 espaços corporativos, entre centros

empresariais e galerias.

SÍTIO
análise entorno - física

LEVANTAMENTO 

EQUIPAMENTO DE TRABALHO
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Fácil acesso: Em frente ao Sítio está

localizado duas paradas de ônibus, sendo

o trajeto do mesmo pela Orla;

Via Paisagística: A Rua Coronel Álvaro de

Moraes é considerada via Paisagística,

onde admira-se a paisagem do entorno:

Rio Caí e Morro São João.

SÍTIO
análise entorno - física

ACESSIBILIDADE E SISTEMA 

VIÁRIO
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O entorno do sítio é

predominantemente residencial,

com alguns serviços ao lado, e uma

escola próxima. No início e no final

da Orla há somente dois pontos de

gastronomia, como indicado na

figura ao lado.

USO DO SOLO

SÍTIO
análise entorno - física

CHEIOS E VAZIOS

Pouco adensado é a característica

perceptível ao analisar o entorno do

sítio. Com pequenas construções

com um afastamento considerável

entre as mesmas forma-se a figura

ao lado.



SÍTIO DO PROJETO
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SÍTIO
análise entorno – fotos entorno
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SÍTIO
análise entorno – fotos sítio
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SÍTIO
Plano Diretor

ESTUDO DE VIABILIDADE URBANÍSTICA



elevar edificação aterrar terreno 22

O sítio está situado em Zona Inundável, devendo obedecer

parâmetros específicos conforme lei nº 2.341/1978.

SOLUÇÕES DE TOPOGRAFIA 01 SOLUÇÕES DE TOPOGRAFIA 02

SÍTIO
Plano Diretor

MAPA ZONA INUNDÁVEL
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SÍTIO
Plano Diretor

CURVAS DE NÍVEL
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Atualmente o sítio está elevado à 1,90m do nível da calçada.,

por estar situado na área inundável. A intenção é solucionar

com uma topografia operativa, oferecendo a integração do

sítio com o indivíduo da Orla, com barreiras físicas sutis e sem

barreira visual, atendendo a legislação referente a zona

inundável.

O sítio está situado em uma quadra, sendo circundado por 04

ruas. O desafio será resolver as 04 fachadas de forma a

dialogar com o entorno imediato.

SÍTIO
problematizações

BARREIRA FÍSICA E VISUAL X ÁREA INUNDÁVEL

FACHADAS
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Ambientes abertos para lazer e
convivência
Espaços que unem arte e cultura com
gastronomia, serviços, moda e
praça.

PROPOSTA
conceituação do tema 

COMPLEXO MULTIATIVIDADES 

A conceituação do tema se dá a partir de diretrizes pontuais

para desenvolvimento do projeto:

- Pontos focais;

- Eixo ordenador;

- Malha organizadora de topografia e de estrutura, com

referência a concepção do projeto “Parc de la Villete” de

Bernard Tschumi;

- Análise das condições climáticas, entorno e estudos

específicos, construção sustentável;

- Integrar indivíduo que usufrui da Orla ao projeto, com a

exploração da calçada como elemento de paginação

indutivo;

- Trabalhar com topografia operativa, de forma sutil ao

entorno, mas também atendendo a lei da zona inundável,

construindo a partir da cota 2,60m;

- Projeto ser usufruído como mirante e espaço de

contemplação ao entorno, sendo circundado pelo Rio Caí e

pelo Morro São João;

- Acessibilidade com rampa de leve inclinação e escadas;

PALAVRAS CHAVES

INTEGRAÇÃO
LUGAR DE PERMANÊNCIA

ponto de encontro

Requalificação do lote

SUSTENTABILIDADE
CONTEMPLAÇÃO

PERCEPÇÃO
topografia operativa
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PROPOSTA
programa de necessidades e pré-dimensionamento
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PROPOSTA
organofluxograma
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PROPOSTA
materiais e sistema construtivo

CONTAINER

O projeto será desenvolvido a partir da reutilização de

containers marítimos, com enfoque na sustentabilidade. O

conceito de container segundo o dicionário:
“O container é um equipamento utilizado para

transportar carga. Recipiente de metal ou madeira, geralmente de
grandes dimensões, destinado ao acondicionamento e transporte
de carga em navios, trens, etc.

Os Containers são estruturas de aço forte e ao mesmo tempo

leve, onde podem ser facilmente realocados e empilhados.

HISTÓRIA

Malcom Purcell McLean foi o inventor dos containers na

década de 50, foram e são utilizados como transporte de

mercadorias no mundo inteiro. Em alguns lugares acabam

sendo inutilizáveis onde são abandonados, mas também

serviram como abrigo improvisado na Guerra do Golfo.

Hoje com a tecnologia avançada, é utilizado como tecnologia

construtiva para fins habitacionais, comerciais e etc.

DIMENSÕES

- Menos mão de obra e economia de recursos naturais, e valor

de venda relativamente baixo;

- Economia na fundação e redução no uso de materiais;

- Aço é bom condutor de calor, tratamento com isolamento

térmico;

- Montagem simples em função da modularidade do

container;

- construção sustentável, reaproveitamento de material.

Existem várias tipologias de containers, porém algumas são mais

indicadas para a construção civil. As Dimensões utilizadas no

projeto serão:

- 6,06 x 2,438 x 2,59 (c x l x h)

- 12,19 x 2,438 x 2,59 (c x l x h)

POR QUE UTILIZAR CONTAINER?





O entorno do sítio possui edificações de 01 à 02 pavimentos, e

conforme o zoneamento, é permitido somente 02 pavimentos.

Com essas diretrizes, na volumetria pretende-se seguir a altura

da casa limítrofe com o sítio do projeto. O sítio possui, nas duas

testadas menores e paralelas, um leve ângulo. Desse modo, a

implantação do projeto seguirá o alinhamento da testada

maior, paralela a Rua Coronel Àlvaro de Moraes, onde o

ângulo é praticamente inexistente.

O projeto seguirá linguagem contemporânea e sustentável, com

a reutilização de container marítimo. O projeto deverá trazer a

interação do ambiente interno e do ambiente externo, através

de planos translúcidos, trazendo o diálogo visual e conectando

os mesmos..
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CARÁTER
comprometimento formal e linguagem

COMPROMETIMENTO FORMAL

LINGUAGEM



Federal Center

30

AMBIENTE EXTERNO AMBIENTE INTERNO

CARÁTER
linguagem e referências específicas





Projeto incorpora várias

soluções sustentáveis, com

tecnologias aplicadas, que

permitem a construção

eficiente, com menor

custo na operação e

manutenção, menor

impacto ambiental.

Projetos são pensados

considerando os quatro

pilares da

Sustentabilidade:

Ecológico, Econômico,

Social e Cultural. Em um

espaço amplo e de livre

circulação, foi utilizado

containers marítimos

reciclados para formar

uma galeria a céu aberto

com lojas, serviços e

gastronomia.

Arquiteto: Todescan e Siciliano - São Paulo - 2016
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ESTUDO DE CASO
VILLA BUTANTAN



A vila Butantan é um

espaço voltado para

moda, cultura,

gastronomia e

entretenimento, situado

próximo ao metrô

butantan, e margeada por

uma ciclovia. As plantas

baixas são organizadas

conforme o fluxo de

pessoas e veículos no sítio

do projeto. Por estar

situado em uma esquina, é

favorecida a circulação de

food truck e acessos de

pedestres.

No térreo encontram-se

lojas sustentáveis (moda),

gastronomia, food truck,

apoio ao palco, serviços,

pop up. No segundo

pavimento os usos se

repetem. 32

ESTUDO DE CASO
VILLA BUTANTAN



Com o uso de container, o

pé direito dos dois

pavimentos é de 2,60m. O

projeto possui estratégias

de ventilação e insolação,

devido aos corredores que

se formam pela

implantação do projeto,

possibilitando ventilação

cruzada e reduzindo o

consumo de energia.
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ESTUDO DE CASO
VILLA BUTANTAN



As fachadas possuem um

ritmo com as aberturas,

trazendo integração e

conexão com os pátios

formados pela

implantação. A volumetria

do projeto acontece pela

composição de containers

em um lote de esquina.

Acomoda-se os containers

no térreo e estes são

repetidos no pavimento

superior. O telhado verde

e terraço possibilitam

aconchego ao usuário.

Com detalhes na

paginação em madeira,

organiza-se a circulação

dos transeuntes.
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ESTUDO DE CASO
VILLA BUTANTAN
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LEGISLAÇÃO
ABNT - NBR

ABNT NBR 9050
Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços 

e equipamentos urbanos

6.6 Rampas

6.6.1 Gerais
São consideradas rampas às superfícies de piso com
declividade igual ou superior a 5 %. Os pisos das rampas
devem atender às condições de 6.3.

6.6.2 Dimensionamento
Para garantir que uma rampa seja acessível, são definidos os
limites máximos de inclinação, os desníveis a serem vencidos e o
número máximo de segmentos.

4.3 Projeto

4.3.1 Condições gerais

4.3.1.1 É vedada a utilização, na face interna do guarda-corpo,
de componentes que facilitem a escalada por crianças
(ornamentos e travessas que possam ser utilizados como
degraus).

4.3.1.2 A altura mínima do guarda-corpo, considerada entre o
piso acabado e a parte superior do peitoril, deve ser de
1 100 mm, conforme a figura 1. Se a altura da mureta for
menor ou igual a 200 mm ou maior que 800 mm, a altura total
deve ser de no mínimo 1 100 mm (figuras 1a) a 1d)). Se a altura
da mureta (figuras 1e) e 1f)) estiver entre 200 mm e
800 mm, a altura do guarda-corpo não deve ser inferior a 900
mm.

ABNT NBR 14718
Guarda Corpos - Edificações
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